

  

    

      

    

  




[image: BOM BAIANO- CONTRA CAPA] 




[image: BOM BAIANO- FOLHA DE ROSTO]





[image: ficha baiano] 




 [image: proibido]




ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas.



Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados.


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos fatos principais.


Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos acontecimentos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.






 




 Carta ao Leitor.






Entre as incontáveis experiências no plano espiritual e material, o espírito em marcha evolutiva encontra na luta diária a oportunidade perfeita para aperfeiçoamento.


É imprescindível que os encarnados reflitam urgentemente sobre a importância da existência, pois é nela que se desdobram os caminhos que dão ao espírito a possibilidade de avanço.


Muitos irmãos caminham alheios aos propósitos nesse orbe, negam a prática do bem, da compreensão, do amparo ao próximo e o exercício do amor. Além de negar o aprimoramento do espírito, seguem completamente cegos à oportunidade que se esgota a cada segundo.


Em minha última existência na Terra, eu busquei apenas as facilidades e nelas encontrei maiores sofrimentos. Recusei-me a reconhecer nas provas os alicerces que me levariam ao aperfeiçoamento espiritual, acumulei mais uma experiência na bagagem espiritual, contudo, não alcancei o merecimento para reencarnar em condições mais favoráveis, comprometi minha própria caminhada e hoje aguardo, sem saber quando e onde, uma nova oportunidade de viver as experiências construtivas em um corpo material.


Diante dos relatos das próximas páginas, peço humildemente que reflitam sobre a glória da reencarnação e aproveitem com sabedoria e inteligência a vida, que é o mais precioso donativo concedido pela Providência Divina.


Muita força e proteção!










Baiano Codó - 2019








 Capítulo 1






REVELAÇÕES.






Assim que abri os olhos, fui tomado pelos pensamentos confusos e pelo sentimento de medo. Eu não sabia onde estava e me esforcei para recordar os últimos acontecimentos, mas a mente parecia entorpecida.


Quando olhei para a direita e percebi algumas camas, onde as pessoas dormiam profundamente, me sentei esfregando os olhos, apalpei o corpo e notei que me sentia extremamente disposto, era uma sensação inigualável de bem-estar.


Recostado na cama, eu olhava para tudo com curiosidade e me perguntava que lugar era aquele, pois o ambiente claro e extremamente limpo me impressionava. Ao lado de cada cama, um jarro de água e flores descansava sobre o criado-mudo e o conjunto harmonioso me fazia concluir que era a ala de hospital, no entanto, algumas coisas me pareciam estranhamente diferentes. Os móveis desprovidos de pernas ou apoio flutuavam a um metro do chão, a água era cristalina, as flores pareciam mais coloridas e exalavam um perfume suave como nunca senti.


Tomado por uma sensação esplêndida de paz, eu não me importei em continuar apenas olhando, pois a curiosidade e a profunda tranquilidade me divertiam.


Pouco depois, uma mulher de branco com cabelos pretos atados em um coque, olhos verdes e expressão agradável, veio em minha direção, olhou com simpatia, deu um sorriso amigável e perguntou:


— Senhor Codó, como vai? Sente-se melhor?


— Sim, sim, me sinto renovado! Mas que lugar é esse? Como sabe meu nome? A senhora médica?


Ela me ofereceu um copo com água, respondeu:


— Se acalme, são muitas perguntas, eu vou responder uma de cada vez! Esse é um centro de recuperação, eu me chamo Lucinda e sou uma trabalhadora dessa colônia. O senhor foi resgatado, deixado sob os nossos cuidados e ficou adormecido o tempo necessário para o seu corpo espiritual se refazer dos traumas pós-desencarne. O senhor lembra-se de que desencarnou? Que foi recolhido e trazido para esse posto de atendimento?


Com os pensamentos ainda embaralhados, concentrei-me por alguns segundos e, quando as imagens surgiram, respondi:


— Sim, lembro que morri, mas me sinto muito confuso, aparecem várias imagens em minha cabeça!


— Isso é normal, não se preocupe, em breve conseguirá organizar as suas memórias e lembrará como chegou até esse hospital.


— Então, aqui é o céu? Eu virei um anjo?


— Sim e não! Para muitos, é o céu, pois não estamos mais na Terra, mas ainda estamos muito longe da angelitude. A nossa equipe não tem anjos, apenas trabalhadores que atuam nas faixas intermediárias. Sei que é confuso, mas logo entenderá. Pense nesse lugar como um hospital que fica dentro da colônia Sagrado Coração de Maria.


— Oxe! Então tá bom, se a senhora diz que logo vou entender, então espero chegar o momento.


— Em breve, o seu amigo chegará e vai explicar muitas coisas!


— Que amigo?


— O mesmo que lhe trouxe para essa colônia, não recorda? Tente se lembrar!


Assim que me concentrei, a imagem de um homem alto me veio à mente:


— Sim! Me lembro de algumas coisas!


— Agora descanse um pouco, logo poderá ir embora.


— Ir para onde?


Lucinda sorriu novamente, colocou a mão em minha testa e respondeu:


— Irá para um lugar onde poderá trabalhar e ajudar outros irmãos, agora durma, descanse e se sinta em paz!


As palavras doces e a mão suave sobre a minha testa causaram um agradável torpor e, aos poucos, me entreguei ao sono.


Algum tempo depois, despertei com o som de uma voz grave:


— Codó, acorde, homem! Chega de moleza!


Ao abrir os olhos, percebi um homem sorridente tocando suavemente meu ombro:


— Ande! Acorde! Chega de dormir! Está na hora de ir embora!


Reconhecendo a figura, sentei-me na cama e afirmei:


— Tu é o homem que me trouxe pra esse lugar!


— Sim, Codó, sou eu, o Luiz, o seu guardião! Não lembra que te tirei daquele umbral?


— Lembro de algumas coisas, outras esqueci!


— Não tem problema, aos poucos você vai se lembrar de tudo. Agora vamos prosear um pouco e depois seguiremos para outro lugar.


— Que lugar? Não me diga que vou voltar pro inferno?


— Não! Não, meu amigo, iremos para o Ministério da Conscientização, o Graciliano nos aguarda.


— Quem é esse? E o que é esse tal de Ministério?


— O Ministério da Conscientização é um lugar onde você poderá assistir como foi a sua vida na Terra, e o Graciliano é seu mentor.


— Amigo, eu não tô entendendo nada!


— Você já entendeu que o corpo morre, ou desencarna, mas o espírito é eterno?


— Sim, isso eu entendi!


— Entendeu que as pessoas desencarnam, passam um tempo aqui e depois voltam para a Terra?


— Isso eu não entendi! Tô sabendo agora! Vou ter que voltar pra Terra? Mas como vou fazer isso se o corpo já deve até tá podre?


— Calma, vou explicar! Tudo que vou falar você já aprendeu quando esteve por aqui, mas está esquecido, então serei breve na explicação. Ao reencarnar, as pessoas nascem como crianças, ganham um novo corpo para poderem viver uma vida inteira, onde aprenderão com novas experiências, passarão por provas, expiações, acontecimentos que elevam o espírito, depois desencarnam e voltam para esse lado. Elas passam um tempo aqui, aprendem um pouco mais, relembram coisas esquecidas, se preparam e voltam para um novo corpo. Isso se repete até o espírito se depurar e vencer as tendências negativas do ego, é um ciclo, para alguns, muito longo. Entendeu?


— Entendi, vou ter que voltar para a Terra! Bem que dizem: alegria de pobre dura pouco! Estava bom demais pra ser verdade!


— Codó, esse é um assunto delicado, o Graciliano vai conversar com você. Ele é o irmão que assumiu o compromisso de te elucidar enquanto estivesse na Terra. Os mentores são como professores ou mestres, espíritos de uma hierarquia superior que estão intimamente ligados ao projeto reencarnatório. Eles ajudam a decidir onde, com que família e em qual condição o espírito precisa reencarnar. Os mentores também auxiliam na escolha das provas e expiações às quais o reencarnante vai se submeter. Eles avaliam as chances de sucesso para que o fardo não seja mais pesado que a capacidade do espírito, e...


— Desculpe interromper, então quer dizer que esse tal de Graciliano escolheu a vida miserável que eu tive?


— Não foi uma vida miserável! Foi uma vida cheia de oportunidades para você quitar gravíssimos débitos! O Graciliano fez o planejamento que foi aprovado e aceito por você! O espírito que reencarna aceita a vida e as provas que vai enfrentar! Ninguém é obrigado! Nós apenas organizamos um projeto e ajudamos na empreitada.


— Tu tá querendo me convencer de que eu aceitei aquela vida desgraçada?


— Sim! Sim, Codó, você aceitou, não só aceitou, como se comprometeu a fazer muito melhor do que fez!


— O quê? Agora tu tá me dizendo que não fiz as coisas certas? Nasci no meio da miséria e ainda queriam que eu fizesse mais?


— Calma, Codó! Aos poucos, você vai entender e aceitar que as suas provas foram merecidas. E te digo mais, você vai perceber que deveria ter feito muito melhor! Agora vamos, o Graciliano está esperando! Mas antes quero que conheça um pouco mais essa colônia.


— Espera! Não terminei! E tu ajudou a planejar minha última vida?


— Não, o planejamento é feito por mentores e outros espíritos de esferas superiores, eu sabia como seria a sua vida e as suas provas. A minha tarefa era protegê-lo, ampará-lo e intuí-lo por caminhos adequados, mas infelizmente nem sempre alcancei êxito no trabalho, raramente você me ouvia!


— Claro! Eu vivia com fome e só pensava em comida, não tinha tempo pra pensar em anjo da guarda!


— Está bem, está bem, Codó! Eu trouxe roupas para você, agora se vista e vamos!


Vencendo a indignação, vesti as roupas e acompanhei Luiz, que me apresentou a parte externa do hospital, um belo jardim florido e harmônico que prontamente me impressionou. Envolvido pela atmosfera pacífica e pelo canto dos pássaros, eu fechei os olhos e me entreguei à paz e à tranquilidade que reinavam naquele recanto divino.


Depois de me observar por alguns instantes, Luiz me olhou com seriedade e perguntou:


— Gosta daqui?


— Sim! É lindo! Veja quantas borboletas coloridas e flores perfumadas, nunca imaginei que existisse um lugar tão encantador!


— Existem lugares ainda mais belos. Se quiser, pode ficar aqui.


— Posso? Se eu quiser, posso ficar sentado olhando a paisagem sem fazer nada?


— Pode! Se quiser, pode ficar o dia inteiro sentado nesse jardim olhando as borboletas! Aqui ninguém é obrigado a nada, cada um faz o que a consciência manda, mas sempre dentro das Leis Divinas e sem desordem!


— Isso aqui é deslumbrante e até parece o céu, mas não quero ficar sem fazer nada, é muito chato, vou ficar entediado!


Luiz bateu levemente em meu ombro e exclamou com satisfação:


— Esse é o meu Codó! Bem que imaginei, eu sabia que você não aguentaria ficar sem fazer nada!


— Olha, eu não quero ser ingrato, mas se for pra ficar aqui sem fazer nada, prefiro voltar pra aquele lugar de onde tu me tirou, pelo menos eu fazia alguma coisa, passava o tempo todo correndo!


Luiz deu uma gargalhada e explicou:


— Codó, aqui não falta trabalho, eu te conheço bem e sei que não consegue ficar na ociosidade. Na verdade, nós já temos um trabalho para você, mas antes terá que conversar com o Graciliano.


— Tenho mesmo que ver esse homem?


— Codó, pelo amor de Deus! O Graciliano é um irmão que se empenhou muito em sua evolução!


— Me desculpe, mas não consigo me conformar! Como alguém planeja uma vida tão desgraçada e ainda fala que é pro bem?


— Você vai entender e agradecer ao Graciliano!


— Agradecer? Acho muito difícil!


— Pois bem, já que você não quer ficar aqui, então vamos ao encontro de seu mentor. Depois discutiremos sobre o seu trabalho!


Luiz me olhou de canto e advertiu:


— Codó, pense muito bem em como vai falar com o Graciliano! Não faça coisas das quais poderá se arrepender. Primeiro veja e ouça tudo, depois você reclama! Isso é, se ainda tiver coragem para reclamar!


Notando a expressão séria de Luiz, pressenti que aquele encontro não seria fácil e comecei a me perguntar o que teria feito de tão grave, pois tudo que lembrava era de uma vida miserável e cheia de sofrimento.


Tentando conseguir mais algumas informações, perguntei:


— Luiz, tu não pode me adiantar o que vamos ver?


— Vamos assistir à sua última experiência na Terra e alguns trechos da sua vida anterior, período em que viveu no XIX.


— Eita! Mas o que eu fiz naquela época?


— Codó, isso você saberá em pouco tempo! Agora chega de perguntas, eu te conheço e sei que está especulando! Você sempre foi muito curioso! Não é mesmo?


Um pouco envergonhado e muito apreensivo, eu balancei a cabeça concordando e decidi parar com as perguntas.


Sentado no transporte que nos levaria para a colônia superior, eu olhava pela janela e sentia que tudo era muito familiar. Apesar de não me recordar com nitidez, os lugares eram conhecidos.


Pouco depois, nós chegamos à colônia onde ficava o Ministério da Conscientização.


Em completo silêncio, Luiz me guiou até um edifício semelhante a uma grande universidade, onde seguimos por longos corredores até chegar à sala de esclarecimento.


Ao avistar o homem aparentando aproximadamente cinquenta anos, com túnica branca, cabeleira grisalha cuidadosamente penteada para trás, rosto redondo, pele morena, olhos verdes vívidos, semblante sério e sorriso brando, prontamente senti a minha alma tocada por um sentimento de amor.


Quando Graciliano veio ao meu encontro e esticou os braços ensaiando um abraço, fui novamente dominado pelo ego e me desviei perguntando:


— Então é tu que me mandou pra aquele inferno de vida?


Mantendo o sorriso nos lábios, Graciliano respondeu com polidez:


— Meu filho, querido filho! Sim, com o seu consentimento, eu ajudei no planejamento da sua última vida na Terra e o acompanhei do início ao fim.


— Oxe! E tu ainda me falas com toda essa calma?


— Falo com calma porque tudo teve um propósito divino! Aquilo que, para você, foi uma tragédia, para nós são experiências necessárias à evolução do espírito. É apenas parte de um ciclo infinito de sucessivos aprendizados cheios de beleza.


— Suas palavras são lindas, mas eu senti na pele uma vida de desgraça e sofrimento! Não consigo ver tanta beleza!


— Sim, eu entendo o seu ponto de vista, mas aceite que o sofrimento foi necessário para o seu crescimento. Cada pessoa carrega apenas a cruz que consegue suportar, ninguém é lançado a uma reencarnação com provas que não tenha a capacidade de resistir! Se as suas provações foram árduas, é porque você estava apto a vivê-las e, acredite, foram necessárias e merecidas!


— Não adianta! Não me conformo! Já nasci passando fome, cresci no meio da matança, mais tarde fui obrigado a viver entre bandidos...


Graciliano interrompeu:


— Meu filho, você nunca foi obrigado a nada! Você fez as suas escolhas, algumas antes de reencarnar e outras durante a existência na Terra! Se você viveu entre bandidos, é porque escolheu assim!


Luiz segurou em meu ombro e perguntou:


— Codó, você se esqueceu do meu conselho? Não discuta com o Graciliano, mais tarde você vai se arrepender! Ele é o seu mentor, um espírito que alcançou um nível de consciência muito além da sua compreensão. Você pode passar a eternidade reclamando, mas o Graciliano sempre terá argumentos respaldados pela Lei Divina, ele sabe com propriedade o que fala! Então, se cale! É melhor!


Olhando para Graciliano, que mantinha o sorriso amável, decidi seguir o conselho de Luiz e me calei.


Diante do meu silêncio, Graciliano apontou os assentos e convidou:


— Sentem-se! Vamos assistir ao seu nascimento, os episódios marcantes da sua vida, em seguida o seu desencarne e o período nas zonas umbralinas. Peço que não interrompa e guarde as perguntas para o final, é importante que você reveja com atenção. Isso não é um julgamento, mas sim, uma oportunidade de compreender em que momento se desviou do caminho correto. Antes de iniciarmos, você tem alguma pergunta?


— Sim, eu vou saber por que tive uma vida tão ruim?


— Sim, no final mostraremos breves partes da existência no século XIX. Se você desejar, futuramente poderá assistir aos detalhes da existência naquela época. Tudo ficará claro! Sei que você se sente prejudicado, mas peço que me dê um voto de confiança e assista com atenção. Depois eu responderei às suas indagações.


Luiz bateu em minhas costas e comentou:


— Codó, somos seus amigos e te amamos muito. Você nunca esteve desamparado e continuaremos ao seu lado nesse momento.


Segurando algo semelhante a um controle remoto, Graciliano apertou um botão e, no mesmo momento, um dispositivo embutido na mesa se levantou diante dos nossos olhos.


Reconhecendo o meu espanto, Graciliano sorriu discretamente, introduziu um cristal arredondado no dispositivo e projetou o holograma em tamanho real no meio da sala.


Espantado com a exibição, que parecia sólida, eu fiz um verdadeiro mergulho no tempo e a primeira imagem que vi foi da minha mãe deitada na cama, gemendo com as dores do parto.


No quarto mal iluminado, com poucos objetos e uma cama velha, a parteira fazia o trabalho enquanto a minha mãe se contorcia de dor.


Quando Graciliano apertou alguns botões do controle, a imagem girou e eu consegui vê-lo ao lado da cama.


Invisível aos olhos dos encarnados, Graciliano, duas mulheres e Luiz assistiam ao parto e aplicavam passes em minha mãe, que parecia mais aliviada cada vez que recebia a transferência de energia.


Com o coração tomado pela revolta, eu não consegui me conter e perguntei:


— Como tu pode mandar uma criança nascer em situação tão miserável? Os meus pais já tinham oito filhos! Eu era mais uma boca pra alimentar, ou melhor, mais uma boca para viver com fome e sem comida!


Luiz respirou fundo, coçou a cabeça e pediu:


— Codó, cale-se! Homem de Deus! A sua situação pode ficar pior!


Graciliano me olhou com seriedade e alertou:


— Filho, eu vou reforçar o pedido, guarde as suas perguntas para o final! Não quero seguir por caminhos que serão ainda mais penosos para você!


Quando as cenas prosseguiram, eu olhei para a minha pobre mãezinha me segurando nos braços, observei a criança miúda que chorava desesperadamente e senti um aperto no peito quando vi o meu pai entrando no quarto com uma vela que dissipou a penumbra.


Enquanto a parteira recolhia os panos e as bacias, a minha mãe olhou para o meu pai e disse com preocupação:


— É mais um minino! José do céu, como vâmo fazer pra dá dê come pra mais uma criança?


— Calma, mulher! Vâmo fazê como sempre fizemos! Trabaiá e sustentá o minino!


Meu pai me pegou no colo e saiu andando pela humilde cabana de sapé com apenas dois cômodos, onde várias crianças dormiam amontoadas nas redes e em camas improvisadas no chão.


No fundo do casebre miserável, eu vi o fogão feito de barro queimando a lenha seca que crepitava, uma mesa velha com poucas cadeiras de palha, um armário sem portas, o chão de terra batida e as paredes cheias de frestas.


Enquanto o meu pai me embalava com movimentos desajeitados e bruscos, eu gritava a plenos pulmões e parecia antever o que me aguardava.


Assistindo à cena, eu entendi que aquela criança tão miúda e frágil gritava desesperadamente porque já sabia que a vida não seria fácil.


Sem aguentar a curiosidade, novamente me esqueci do alerta de Graciliano e interrompi:


— Por que eu nasci no sertão nordestino? Tinha que ser no meio do nada? Na capital, pelo menos, eu teria alguma chance!


Graciliano parou a exibição, olhou para Luiz e comentou:


— Luiz, eu serei obrigado a seguir por caminhos tortuosos! Vai ser complicado para todos nós!


Luiz suspirou, mostrando pesar, e concordou:


— Eu já esperava por isso. Essa alternativa não me agrada, mas como Codó não coopera, vamos em frente!


Graciliano me olhou com tristeza e explicou:


— Codó, nós queríamos evitar cenas chocantes, esperávamos que você assistisse à sua trajetória da última vida, para no final expor a parte mais árdua. Mas, pelo visto, não será possível. Somos obrigados a tomar medidas mais sérias.


Assustado e arrependido, eu perguntei:


— Que medidas sérias?


— Vamos assistir a algumas cenas da sua vida no século XIX. Meu filho, seja forte, é um quadro lamentável que o fará entender a necessidade de reencarnar em tais condições. Você compreenderá que reencarnou onde merecia e teve a vida que precisava para reparar o que fez na existência anterior.


Quando olhei para Luiz, que prontamente desviou o olhar e balançou a cabeça negativamente, senti um calafrio percorrer a coluna e desejei nunca ter interrompido a exibição.


Graciliano retirou o cristal do dispositivo, substituiu por outro parecido, me olhou com compaixão e pediu:


— Seremos breves, não queremos nos prolongar em fatos tão desagradáveis. Enquanto assistimos às cenas, eu vou explicar alguns fatos e, por favor, deixe as perguntas para o final!


Quando Graciliano liberou as imagens com impressionante nitidez e perfeição, eu olhei para o soldado de uniforme azul e branco. Encostado em uma parede de pedras, ele fumava um cigarro e assoprava a fumaça despreocupadamente enquanto gritos de desespero e terror se espalhavam pelo lugar.


A edificação antiga, envolta por uma névoa espessa que cobria a rua escura, parecia úmida, sombria e assustadora.


Em meio aos berros, que tornavam o cenário ainda mais apavorante, outro soldado se aproximou entornando uma garrafa de vinho, deu alguns passos trôpegos e, com modos asquerosos, comentou entre risos:


— Essa noite vai ficar na história! E você? Não vai se divertir? Aproveite, meu amigo, em uma vida de guerra, nunca saberemos quando será a última noite de diversão!


— Em breve vou entrar, eu não perderia essa festa por nada!


— A única coisa que não suporto são os berros dessas desgraçadas! O Jean acabou de quebrar o pescoço de uma delas!


— Por que ele fez isso?


— Queria que ela se calasse! Ah-ah-ah-ah!


O soldado apagou o cigarro, bateu nas costas do companheiro e seguiu por um corredor estreito e iluminado por tochas presas às paredes de pedra.


Caminhando tranquilamente, após alguns passos, ele empurrou a porta de um quarto mal iluminado, olhou para a cama, onde uma mulher com o corpo seminu e rosto enterrado no travesseiro chorava desesperadamente, e sorriu de maneira assustadora.


Com movimentos frios e calculados, ele fechou a porta, acomodou a baioneta no canto, olhou para o hábito religioso rasgado ao lado da cama, apreciou demoradamente o corpo da freira recentemente violentada por outro soldado e desabotoou a casaca.


Graciliano pausou a imagem, me olhou com tristeza e perguntou:


— Codó, você reconhece aquele soldado?


Naquele momento, eu senti um misto de aflição e constrangimento. Parte minha sabia quem era aquele soldado, mas a outra parte negava:


— Não conheço esse homem! Quem é ele?


— É o Valentim, esse jovem soldado era você no século XIX, um homem inescrupuloso, impiedoso, violento, estuprador e sanguinário. As cenas seguintes são aterrorizantes, não precisamos vê-las para saber o que aconteceu com essa pobre noviça.


— Noviça?


— Sim! A tropa da qual você fazia parte invadia conventos para se divertir nos momentos de lazer. Nessas ocasiões, vocês violentavam, humilhavam, espancavam, matavam, roubavam e sentiam imenso prazer com os atos cruéis e animalescos!
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